
Latino-americanos tentarão se unir 
.1W-PrÓXiMOÇlia 24,, os 

troslia Fazenda do Brasil, Mé-
xici:Pê Argentina vão se reunir, 
em kõva Iorque, para acerta-
rerrifffin acordo mínimo sobre a 
renékociação da dívida externa 
coniiS credores privados. A in-
formhção é do ministro Bresser 
Pereira, após retornar dos EUA 
e se reunir com o presidente Jo-
sé Sairney, ontem. No dia se-
guinTé, o Governo brasileiro 
apréSentará sua proposta ofi-
cial de renegociação com os 
bancos. 

0,apordo mínimo entre os três 
países, esclareceu Bresser, não 
signtacará a adoção de negocia-
ção eonjunta com os credores, 
mastapenas uma postura em re-
lação -,ao assunto dívida exter-
na, pois todos enfrentam pro-
blemas comuns. Após o dia 24, 
disse,d3rasil, Argentina e Méxi-
co se, reunirão regularmente pa-
ra disçutirem o tema dívida ex-
terna, 

.0, objetivo .dQ. acordo entre.os 
três países, segundo o titular da 
Fazenda, será o de estabelecer 
uma estrutura formal de con-
sultas para que haja um contra-
peso ante aos credores, que 
constumam se reunir em grupo 
sempre que julga conveniente. 

BresserPereira destacou que 
a solução convencional, de fi-
nanciamento dos juros feita 
anualmente pelos bancos não 
tem sido satisfatória, mas ao 
contrário, tem agravado os pro-
blemas internos dos países de' 
vedores a cada ano que passa, 
impossibilitando a manutenção 
do crescimento econômico. 

A solução, segundo Bresser, 
tem que ser criativa e anticon-
vencional para permitir a ma-
nutenção do crescimento econô-
mico dos países devedores. Por 
solução criativa Bresser enten-
de ser a proposta que encami-
nhou aos Credores informal- 

mente em Viena, na semana pa-. 
sada, deecolocação de títulos da 
dívida brasileira no mercado de 

- acordo com o valor fixado por 
este. Inicialmente, o ministro 
imaginou a fixação de um me-
canismo compulsório, isto é, o 
Brasil colocaria os títulos com 
deságios de 50 por cento sobre 
metade da dívida, mas recuou 
diante da resistência dos credo-
res. 

A idéia, entretanto, não será 
abandonada, só que ela será 
apresentada aos credores de 
forma voluntária. Bresser, está 
convencido de que os credores 
aceitarão a proposta, cujo teor 
não adiantou, que a alternativa 
da negociação convencional não 
interessa, . na medida que não 
garante aos credores o recebi-
mento dos juros, cujo pagamen-
to pode ser suspenso a qualquer 
momento em razão de dificul-
dades econômicas permanen-
tes. 


